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1 INTRODUÇÃO 
A Tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium 
tuberculosis que se propaga pelo ar, pela eliminação de aerossóis produzidos pela 
tosse fala ou espirro de uma pessoa infectada. A doença afeta os pulmões 
(tuberculose pulmonar) mas pode atingir vários tecidos e órgãos, passando a ser 
chamada tuberculose extrapulmonar (Silva et al., 2024). A sintomatologia da 
tuberculose inclui tosse com ou sem secreção por mais de três semanas, rouquidão, 
febre baixa geralmente no período vespertino, sudorese noturna, emagrecimento 
acentuado (Ribeiro et al., 2024). No Brasil, em 2024, foram notificados 84.308 casos 
novos de Tuberculose, com um coeficiente de incidência de 39,7 casos por 100 mil 
habitantes e 6.025 óbitos atribuídos diretamente à doença em 2023, o maior número 
registrado nos últimos 20 anos. Em 2024 mais de 10,7 milhões de pessoas adoeceram 
por Tuberculose, resultando em aproximadamente 1,23 milhões de mortes, colocando 
a TB como a principal causa de morte por um único agente infeccioso no mundo, 
superando a COVID-19. (Rocha; Viana,2026). A Coinfecção TB/HIV é ainda mais 
preocupante, pois a interação entre essas doenças potencializa seus efeitos nocivos 
ao comprometer a função das células T imunes e dos macrófagos. Isso reduz os níveis 
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e a atividade dos linfócitos, propiciando a progressão da Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (AIDS), em razão da imunossupressão e do surgimento 
de infecções oportunistas, sendo a Tuberculose a mais grave delas (Rabello et 
al.2021) Embora a tuberculose seja uma doença na qual existem métodos profiláticos 
de diagnóstico e tratamento eficazes e com cura na maioria dos casos ela ainda 
representa um grave problema de saúde pública no Brasil. Sua incidência está 
associada ao desenvolvimento social da população, desnutrição, doenças crônicas   e 
as más condições de vida consideradas um dos principais potencializadores do 
adoecimento, ocasionando contextos de vulnerabilidade, (Lima et al., 2023). Nesse 
sentido a análise epidemiológica da tuberculose pulmonar e extrapulmonar no período 
de 2020 a 2024 é fundamental para identificar padrões de distribuição da doença entre 
diferentes regiões e faixa etária. Assim, tem-se a seguinte questão norteadora: qual é 
o perfil epidemiológico da tuberculose pulmonar e extrapulmonar no Brasil, no período 
de 2020 a 2024? E o objetivo do trabalho é descrever o perfil epidemiológico da 
tuberculose pulmonar e extrapulmonar no Brasil no período de 2020 a 2024. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e quantitativo de série temporal que 
tem como objetivo descrever o perfil epidemiológico da tuberculose pulmonar e 
extrapulmonar no Brasil no período de 2020 a 2024(Gil, 2019).Serão avaliadas 
informações referentes à Tuberculose pulmonar e extrapulomonar no Brasil entre os 
anos de 2020 e 2024, sendo considerado relevante por incluir o período da pandemia 
de COVID-19 e seus possíveis impactos na notificação e no diagnóstico da 
tuberculose. Os dados serão provenientes do Painel da Turberculose do Ministério da 
Saúde disponível em:  https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/cnie/painel-
tuberculose/painel-tuberculose Os dados serão coletados em agosto de 2026.Serão 
incluídos no estudo o coeficiente de incidência de Tuberculose no Brasil e por região 
geográfica (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul), coeficiente de incidência 
de casos por faixa etária (0 a 4, 5 a 14, 15 a 39, 40 a 59 e 60 anos ou mais), a 
proporção de casos por sexo e a proporção de casos por forma clínica (pulmonar e 
extrapulmonar).Os dados serão tabulados e analisados por meio do software 
Microsoft Excel análise com construção de tabelas e gráficos para avaliação da 
tendência temporal dos casos ao longo dos anos. O estudo apresenta limitações que 
incluem subnotificações e inconsistências nos dados secundários utilizados, além da 
impossibilidade de estabelecer causalidade entre as variáveis analisadas.A pesquisa 
utilizará exclusivamente dados secundários de domínio público, sem identificação 
individual dos participantes. Dessa forma está dispensado de aprovação por Comitê 
de Ética em Pesquisa (Brasil, 2016). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Trata-se de uma pesquisa desenvolvida no âmbito de um Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) e neste momento serão apresentados apenas resultados parciais sobre 
o perfil epidemiológico da tuberculose Pulmonar e Extrapulmonar no Brasil. Foram 
registrados 377.595 casos de tuberculose pulmonar (83,3%) e 60.881 casos de 
tuberculose extrapulmonar (13,4%). Observou-se predominância da doença na faixa 
etária de 15 a 39 anos, com idade média de 41 anos e mediana de 38 anos, além de 
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maior ocorrência no sexo masculino (69%). Em relação à distribuição regional, a 
Região Norte apresentou os maiores indicadores ao longo da série temporal. Esses 
resultados reforçam que a tuberculose permanece como importante problema de 
saúde pública no Brasil, com distribuição desigual entre as regiões, influenciada por 
fatores socioeconômicos e de acesso aos serviços de saúde, conforme descrito por 
Lima et al. (2023). Como limitação, destaca-se a utilização de dados secundários, 
sujeitos à subnotificação e inconsistências nos registros. 
 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por se tratar de um Trabalho de Conclusão de Curso ainda em desenvolvimento, os 
resultados apresentados são parciais e o parecer final será elaborado após a 
conclusão da pesquisa e da análise completa dos dados obtidos. Espera-se que o 
estudo contribua para ampliar o conhecimento sobre o perfil epidemiológico da 
tuberculose pulmonar e extrapulmonar no Brasil, no período de 2020 a 2024, 
identificando tendências e características da distribuição da doença. Além disso, os 
resultados poderão subsidiar o planejamento de ações de vigilância, prevenção, 
diagnóstico e controle da tuberculose, contribuindo para o fortalecimento das políticas 
públicas e para a melhoria da assistência à saúde da população. 
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